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Mercado Brasileiro de Solventes Hidrocarbônicos

Fonte: ANP; Alice Web – dados normalizados (2003 = base 100)

O mercado brasileiro de solventes hidrocarbônicos vem caindo sucO mercado brasileiro de solventes hidrocarbônicos vem caindo sucessivamente e essivamente e 
acentuadamente desde 2004.acentuadamente desde 2004.
Os solventes hidrocarbônicos estão associados a tecnologias maisOs solventes hidrocarbônicos estão associados a tecnologias mais tradicionais e tradicionais e 
maduras. Pormaduras. Poréém, alm, aléém da substituim da substituiçção por produtos ão por produtos ““mais amigmais amigááveisveis”” e e 
tecnologicamente mais avantecnologicamente mais avanççados, uma explicaados, uma explicaçção para a forte reduão para a forte reduçção de consumo ão de consumo éé o o 
aumento do rigor na fiscalizaaumento do rigor na fiscalizaçção da ANP, PF e demais ão da ANP, PF e demais óórgãos governamentais quanto ao rgãos governamentais quanto ao 
desvio de produtos para a adulteradesvio de produtos para a adulteraçção de combustão de combustííveis.veis.
Em 2009, temos o impacto da crise econômica mundial sobre a demaEm 2009, temos o impacto da crise econômica mundial sobre a demanda dos principais nda dos principais 
segmentos (sobretudo, no segmentos (sobretudo, no úúltimo trimestre de 2008 e no primeiro semestre de 2009).ltimo trimestre de 2008 e no primeiro semestre de 2009).
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Fonte: ANP; Alice Web – dados normalizados (2003 = base 100)

A anA anáálise individual dos grupos de solventes hidrocarbônicos, entretalise individual dos grupos de solventes hidrocarbônicos, entretanto, nto, 
permite estabelecer hippermite estabelecer hipóóteses mais claras e distintas para cada um teses mais claras e distintas para cada um 
desses gruposdesses grupos
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Os solventes aromOs solventes aromááticos ticos 
acompanham mais de perto o acompanham mais de perto o 
desempenho da economia do desempenho da economia do 
que os solventes alifque os solventes alifááticos. ticos. 



Fonte: ANP; Alice Web – dados normalizados (2003 = base 100)
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Analisando cada produto, identificamos Analisando cada produto, identificamos 
comportamentos compatcomportamentos compatííveis com o veis com o 
desempenho da economia e a expectativa desempenho da economia e a expectativa 
de substituide substituiçção por tecnologias mais ão por tecnologias mais 
avanavanççadas:adas:

-- ToluenoTolueno
-- XilenosXilenos
-- ABAB--99



Fonte: ANP; Alice Web – dados normalizados (2003 = base 100)
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TambTambéém vemos um m vemos um 
comportamento compatcomportamento compatíível vel 
com o desempenho da com o desempenho da 
economia e a expectativa de economia e a expectativa de 
substituisubstituiçção por tecnologias ão por tecnologias 
mais avanmais avanççadas para o adas para o 
aguarraguarráás e o hexano.s e o hexano.



Fonte: ANP; Alice Web – dados normalizados (2003 = base 100);
Outros Alifáticos: SPB, diluente de tintas, etc.
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JJáá os outros alifos outros alifááticos e rafinados não ticos e rafinados não 
seguem uma lseguem uma lóógica de crescimento de gica de crescimento de 
economia, pois apresentaram quedas economia, pois apresentaram quedas 
muito significativas (75 a 80% atmuito significativas (75 a 80% atéé 
2008), que não podem ser justificadas 2008), que não podem ser justificadas 
unicamente pela substituiunicamente pela substituiçção por ão por 
produtos e tecnologias mais produtos e tecnologias mais 
avanavanççadas.adas.

Em 2009, o comportamento de outros Em 2009, o comportamento de outros 
alifalifááticos, pela primeira vez, segue o ticos, pela primeira vez, segue o 
desempenho da economia e apresenta desempenho da economia e apresenta 
uma reduuma reduçção expressiva. A demanda ão expressiva. A demanda 
por rafinados, porpor rafinados, poréém, voltou a crescer m, voltou a crescer 
de forma significativa.de forma significativa.



Fonte: ANP; Alice Web

ProdutoresProdutores
Mercado Brasileiro de Solventes Hidrocarbônicos

A produA produçção de solventes hidrocarbônicos ão de solventes hidrocarbônicos éé muito concentrada no sistema Petrobras e nas muito concentrada no sistema Petrobras e nas 
Centrais PetroquCentrais Petroquíímicas.micas.
AtAtéé meados de 2008, essa concentrameados de 2008, essa concentraçção diminuiu ligeiramente pela entrada de novos players e ão diminuiu ligeiramente pela entrada de novos players e 
pelo aumento significativo da importapelo aumento significativo da importaçção de produtos.ão de produtos.
O impulso O impulso ààs importas importaçções não era baseado em produtos com nões não era baseado em produtos com níível de qualidade superior, mas vel de qualidade superior, mas 
na distorna distorçção de preão de preçços observada no mercado interno argentino, que permitia a entrados observada no mercado interno argentino, que permitia a entrada de a de 
produtos a preprodutos a preçços muito competitivos.os muito competitivos.
Com a crise econômica e a reduCom a crise econômica e a reduçção das cotaão das cotaçções internacionais, a competitividade argentina ões internacionais, a competitividade argentina 
acabou e as importaacabou e as importaçções se reduziram significativamente, a partir do ões se reduziram significativamente, a partir do úúltimo trimestre de 2008.ltimo trimestre de 2008.
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Participação dos Principais Distribuidores
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Fonte: ANP; Alice Web

DistribuidoresDistribuidores
Mercado Brasileiro de Solventes Hidrocarbônicos

A concentraA concentraçção no elo de distribuião no elo de distribuiçção ainda ão ainda éé menor, mas vem aumentando ao longo dos anos menor, mas vem aumentando ao longo dos anos 
e e éé uma tendência, assim como a reduuma tendência, assim como a reduçção do não do núúmero de distribuidores autorizados pela ANP mero de distribuidores autorizados pela ANP 
(hoje 26 empresas).(hoje 26 empresas).
Essa concentraEssa concentraçção ão éé conseqconseqüüência natural do acirramento da concorrência, da especializaência natural do acirramento da concorrência, da especializaçção ão 
e sofisticae sofisticaçção do papel do distribuidor na cadeia de suprimento e do aumentoão do papel do distribuidor na cadeia de suprimento e do aumento do rigor na do rigor na 
fiscalizafiscalizaçção da ANP e demais ão da ANP e demais óórgãos governamentais sobre a atividade de distribuirgãos governamentais sobre a atividade de distribuiçção de ão de 
solventes, incluindo as alterasolventes, incluindo as alteraçções na legislaões na legislaçção em vigor (Portaria 24/2006, por exemplo).ão em vigor (Portaria 24/2006, por exemplo).
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TendênciasTendências

Mercado Brasileiro de Solventes Hidrocarbônicos

•• Os solventes hidrocarbônicos, de maneira geral, são produtos quOs solventes hidrocarbônicos, de maneira geral, são produtos que se e se 
encontram no estencontram no estáágio de maturidade do seu ciclo de vida.gio de maturidade do seu ciclo de vida.

•• A substituiA substituiçção por produtos ou tecnologias mais avanão por produtos ou tecnologias mais avanççadas/ adas/ ““amigamigááveisveis”” 
vem acontecendo com maior freqvem acontecendo com maior freqüüência, sobretudo em empresas ência, sobretudo em empresas 
multinacionais e/ou com forte orientamultinacionais e/ou com forte orientaçção para exportaão para exportaçções. ões. 

•• Quando não hQuando não háá desestdesestíímulos de ordem legal (ex.: tolueno em colas e mulos de ordem legal (ex.: tolueno em colas e 
adesivos) ou autoadesivos) ou auto--regularegulaçção dos segmentos consumidores (ex.: VOC nas ão dos segmentos consumidores (ex.: VOC nas 
formulaformulaçções de tintas), tal movimento depende muito da questão do custo ões de tintas), tal movimento depende muito da questão do custo 
das novas formuladas novas formulaçções.ões.

•• A extensão do ciclo de vida dos solventes hidrocarbônicos passaA extensão do ciclo de vida dos solventes hidrocarbônicos passa pela pela 
redureduçção de ão de contaminantescontaminantes nos solventes alifnos solventes alifááticos (enxofre, ticos (enxofre, olefinasolefinas e e 
aromaromááticos) e pela conversão de solventes aromticos) e pela conversão de solventes aromááticos a ticos a naftênicosnaftênicos..

•• A Petrobras pretende manter o atendimento a seus clientes, nos A Petrobras pretende manter o atendimento a seus clientes, nos produtos produtos 
atualmente em carteira, respeitandoatualmente em carteira, respeitando--se as condise as condiçções de ões de economicidadeeconomicidade e e 
compatibilidade de precompatibilidade de preçços com o mercado internacional.os com o mercado internacional.
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